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progresso ; hade sempre so apres.a-ido ;uo ̂ara monos : demais convira'|circumstancia acarretara' ura aag-
tar para quo ellcs cotisa alguma si-o oíta^elecimento de nina lavanderia inento ra« dimensões» doi muro* da 
gmflquem, salvo quando arrastada]^ ublica e pude ser quo haja neces-|caixa dagut e como conseqüência 

4 do Abril de 1386. 

O Julgawionto de f*into 

Acha-se entregue á publicidade, o 
desfecho legal do processo em que era 
autora a justiça e reu José Pinto de 
Almeida Júnior. 

Oondemnado a galós perpétuas,sem 
duvida foi satisfeita a exigência so 
ciai, que ĉ sítga a doboila essas per 
turbações contrarias a ordem e a pa 
das relações individuacs.como das re 
laçCescollnctivas. 
fcsunsala foi a investigação de seu 

crime, satisfactoiia foi a puuiçao do 
delinqüente. 
A philosophia, sempre agitada,como 

o seo elemento cread>r o espirito hu
mano,rirá destruir com os seu< recou 
tes estudof,da que criminôwo* não »ao 
enfermos, levados ao ciime pela força 
de stu natureza, ou ainda m.v*, qtr 
destituído» do livre arbítrio,obedecem 
cega*e insonsivel a um impulso «irre
sistível» predisponente a riulaçá» da 
liberdade, da s^guraoça e da propiie 
àiide do seu semelhante. 

A religião com os sentimentos dg 
puro altruísmo, tocará a fragilidade 
do coração humtno, em detrimento 
do raciocínio de ferro, propagando a* 
maxinfràs do Grande lJhilo*opho da 

»*•• rui -- —-—^^ *~m 
fll*$ ^HS importa qafl èiíenldi 9ie 

conatituara.que philosopho» * ;h->olo 
gos consolidem as suas doutrinas. 

Drtspertandu um alarido infren̂ .a 
duvida aguilhoadora do pensamento. 
0 qual túnica de Nessus se agarra ao 

para um terreno onrlo o único prooqd.sidade de maior quantidade de chufa; 
ceitt> seja a fé. Iri/.es do quo o* quo sloaqui contom-

E por isto abandonando a applíca Iplá los, pur isso julgo mais prudento 
çaw de princípios meramente ai.stra- comsei var o primeiro numero esta
do*, cumpre determinar que o crime bt tecido.de oro fornecimento díario de 
de Campinas teve a puniçílo propor
cional a nllon a da sociedade elevan
do os créditos dos juizes togados © 
dos juizes populares. 

Dos juizes populares,porque senho
res exclusivos do consciências, de
ram prova de fortaleza de animo.pu
nindo o facto assombroso, onde os 
sentimentos humanos foram sobrepu 
jados pelos sentimentos de fera. 

Dos juizes togados, porque soub-
mia-sus e fieis, tornaram-se a lei viva 
descobrindo, descortinando das tre
vas, do mysterio, o crime hediondo 
íurt figurara sjin duriría QscriulO em 
lettras encarnadas nu h-tt.oria lugu-
bro da buaíanidade peccad >ra. 

mum 
Morta d;; ilòr 

:LILU HÜS:CIPAL 
Abastocíiuonto t5'«gU4» 

Campinas 20 do Fevereiro de 1886.—Enca 
regado do examinar a questão do abasteci
mento d'agua da cidade de Ytú e dar pare-
•or à respeito, passo a expor os resultados á 

q 
r*i i . 

[Continuação) 

Admittindo se este nu -toro, então 
é ficil rorilícar «o qua os 25 ohafarí 
zes d os pende riam por dia apena 
240 000 litros. '-
Masconveai ante? #w.*"P*oara mai 

ue chaguei do estudo prulemiüar que f[.v4u' 

Nâo havia na villa, mnlher mais nnta tio 
que a tia Gortrades. Ma.to velha quasi cega, 
apeaa* airastava-se, niío podendo andar pela 
deformidade da perna esquerda qne lho dava 
anparonoia» de coxa e de cor:unoa. Morando 
n\una poquena easn á. beira da entrada. pro 
«arara a caridade do viandante, sempre des
pertado na sua atteu^fio, por aqnelle entu 
sombrio e ti iate, sontado a soloira da porta, 
toda curvada a fiar n'utna rew, gaita e de*-
«wniunt.da. Iudigente a tia Gertrudos era o 
i-ftfljfco vivo da miscía de sua hübitaçAo. 

f p u m branco -ienagrido, a> saas paredes, 
oíTüreciarn Imuieiüai fondas que iam de alt< 
abaixo, tendo burACOí salientes por onde se 
deixavam transparocer u m a terra preta, •us-
tontado, por pai* finos e entrelaçados sobre-
postos ao tnadviramonto esfarollado de eupuu. 

O a>stíalho cuin o Ublado solto, at^daVa ; 
n m à pequena meza co?n as tabous desp^ffidas, 
eadfiras pouca» s iunutilíiadas, e ^ l h a d a s á 
grantio distancia pelos cantos; u m catrè todo 
»wiarr.ido por oorrfa^, coberto por u m a «stoi 
TA G cobertor r«fariap-dos. dava u m especta-
culo deicoaaülador o medonho, a quem »ii-

tra»-"«. 
Alciuda liaGortrudosalii nisravs m n a crian

ça, que a uào d&íiaía parar u m momento 
Era i encanto do todas que ̂  vin*om, ehãma-
van\-na Uosita. Loíira, os seus cabello* anho 
l.idos fonn.iv.im madoixas de u m a bclleza dí 
vina, harinoiií^an^o-se com o azulado dos 
olhos e a finura da culi*, daude foiortos do" 
aBjo^ do u m Madona. Alegre, gracíon o tra
vessa era o encanto da tia G;rtrudes, o arri-
m o , a companheira das viagens á villa e m 
demanda da esmola para eumbutter a fom , 
prestes a invadir o limiar da casa. CrUd* 
desde pequenina por ella, a oUirmva como 
filha, tanto cuo Rosita a chamava de mãe. 

Descalça Rusita, encubria a nudez do seu 
cerpo por vestes que a corapaíxâu provocava. 
Oreseia ao* poucos,» sempre risonha e faguei
ra acariciava as enrugadas taco» da tia Ger-

400:000 litros-, 

RESERVATÓRIO DE DISTRIBUI 
CAO E ENCANAMENTO IN

TERNO 
Adraittida a quantidade d'agua a' 

fornecer e o modo do abastecimo.nto 
cutivera ver agora qu-ins as diraensòâs 
do r6oervatono, qual o local raai.1* 
coovenieate para sua collociçSo e 
fln/linente,otn qua cunsistira* o enca
namento de distribuição d'agua na 
cidade. 
Em primeiro lugar, 6 evidente que 

a f r^Gid >do do reservatório deve ser 
Ul oua c . Milia polo menos o fome-
fruiHtwd dijrr, de 400.000 litros.—Em 
segi .. Jo iugai ello deve ser colloca-
do -• modo a poder abastecer as tor-
ueira< mais elevadas da cidade. — Es 
tas-torneiras sfio as que se terá' dt1 

coliocar na extre nidade Sul da rua 
da Salina e na Santa Cassa de Mise
ricórdia. 
O local portanto.mais conveniente a^ 
estabelecimento do reservatório sora' 
no tarrono ya^o quo existe ontre a-
Uáá d> l̂ftoeT-: •, e dA t-alma u.. 

ftdo (,uni'\ ponto ê ie 
1 da cidado —Infelizmente. 

niío fodera 0 reservatório ser cons 
truid^m corte, a ü m njvel infenoi 
4° f̂lo ; mas sirn ac.ina d'eâte para 
poder abastecer a [deIIas torneiras 
que se acham quasi ao mesmo pijfci 
jueo local para o reservatório.—Esíti 

augmento na despoza com a eoustruo-
ç^o d*esta obra. 

O locul do reservatório 2»8Ím de
terminado per mi t tira' o •itabeleci-
mento de um repuxo de 10 a 17 me
tros de altura no pateo da Matriz, o 
a possíbilidadetem C-ÍS> de incendíoi, 

d-e levar a água, por meio de uma 
lanç.a e sem o auxilio de bombas,aoa 
telliaáo-i das cazas do centro da ci
dade. 

Adraittindo-se que a profundidade 
d'agua no rest-rvatorio u2o seja ma
ior de 25" afira de n3o se obter de
masiada espessura dos maro«, seguo-
se que a caixa de reservattrio devo
ra cobrir uma superdee de 160* 2 ou 
correspondente a ura quadrado de 
12," G de lado. 
Mas n;Xo convém qua utn acciden-

t« qualjii-ir no encanamento que a-
liranuta o reservator:o com dois com-
partímentos.do modo que haja sem
pre ura cheio d*a^ua ou eneb^ndo se 
iio quantt- que o outro abasteça a 
cidade.—Demais esta dupoíiisâo per-
initto effetuar-se a limpeza do reser
vatório e concertos que possam tor
nar-se necea^rwi^era que o abasu-
cimento seja.f Jterrompido. 
lato adrmttido • jg 
terío cobrira n\ 
320m 2 e exigira ura 
ria proxímainente de 600 metros e 
que portanto náo poderá susleníitr 
rneno^ d*36 contos,incluindo r/eita 
verba os encanaro.?otoí d'on-trada o 
de distribuçáo d*agua. 

(Continua.) 

trndtti, daedu-lbe beijos e abr.iços por rnoio 
de çraudas risadas. 

í X 
U T M dia a tia Gertrudos ostava a chorar. 

sentia ealifnos,muito trenffila acalentava lío-

—Mie «àtái doente, ©lhe uao quero que tu 
Hiurruii ? 

—M.jrror eu, Rosila. uHo ptnses n'isso. 
— O l h e , ©u qu%iro ir amanha á villa cwn 

vsati.io bonito quo m e deu, aquella. mulbei 
de pretu... das balas... tu s^bes f̂ ueiu c ? 

—Sita, rnás ÇDBtaa d'ella osclarnou a tia 
\j«!rtindfrí, dísi-jiilhâ a ftm lagrimas ̂  

—posto, màs jòsto mais de ü, 
E u'e.sf>a eoaversação levaram, i tó que lío-

íita cançada -dormfcera do oncentro nquollo 
$elo descarnado 6 frio, invólucro sublimo da 
afPeiçSo afcta da en^idtada,'Contemplando-a, 
tia Uürtrudes à comprimiu com forvor, admi
rava a phy.sioiiomia da Ü1 lia adoptiva, serena 
e ijauquiüj, seguia lacrimosa as eontracçõja 
do rosto o o respirar compassado e nffbg.n-
to. Do voz e m quando levava'!as míríadas 
inái/as ás faces do Ro»ita, affag;tndo-a com 
u m corinbe iinmonso o delicado paranao dos-
pertiiUa, 

Fazia n'aquolU nnute sois annos, que a 
encontrara ao amanhecor, atirada na/&ua 
porta regolada, envolta e m trapos, a cboiar, 
poiè.i: do u m modo surdo o abafado, dentro 
do u m pnqueno cc^to, temlo como vosto u m a 
eatniza de cambraia do línho, com rondas de 
subiiiu vatov. 

A aoute tinha sido madonha p o U chuva 
torraueial acoin^aabada de relâmpagos o tro-
v&Q$ quo repercutiam com estrondo, dopoi-
doÇclarearem as 6'estaa do sua casa. Aterrada 
a tia Gcrtruddos, abndonàra o sou habitua] 
serfio, o c-niricta rezava com u m registro da 
|B£mla, sua padroeira quando a tempestade 
recrudoíceute dosjiodo u m a doscarga oloctri-
ca quo a atordoando lançou-a uo cliüo tremu
la o aterrada. 

N'es^o ínterim pa*sos se ouvoui nu estrada 
alguom se approxima do sua ca*a, parece quo 
a expiam, voze.t s^ ouvem o... o momentos 
depois turlo era silencio ! 

Sim d'isso ella na lembrava, ngora «ómnilt 
tiuh i medo que ti. as o m u Rosita,a >ua filha. 

X 
E n'esses negros pensamentos agitava-se o 

eapirito da tia Gortrudes, parecendo a to"ío 
tt.•monto \ue eutiAva alguém pula jaoellvj ou 

pela porta a dentrupara arrancar Rosita,d'clla 
u m a indigonte quo talvez n e m podessem gritar. 

Fatigada adormecera, despertando de 
quando em vez paia olhar para Rosita «uieta 
a dormir. 

Mal rompera e dia, jà os sinos repicavam 
ia na villa, chamando o povo n igreja-. Era 
domingo, ilja do missa. Tia Gertrt • não 
faltava, sondo u m a das primeiras ; te ' »e.s 
tida no preto uncardi.lo ft gi.sto, c o m Rosita 
polu mào, ao outrar pelo templo á doutro, ajoe 
lhava-se sempre no canto do altar, abaixo dos 
degraos, ( o m a monin* aconchegada a si,quo 
nViSas ocea^iões ficava erpautada e quieta 
pela goutu curiosa án oihar o admirar a bal-
leza dos ssu? traços o a geutiloza do seu» 
modos. Depi ts do o u v W a a missa, sahiu e m 
peregrinação, mendigando o imidoraudo a 
c.iridade publica, tcuuaudo ao oscurecer o ca
minho da estrada, quo levara a sua casa, u m 
pouco distante da villa. leiu'o as atgibeira 
cheias de algumas moeda*, o a menina tra
zia o lonço amarrado por conter doces e b a ^ 
quv l.io davam, por moio de feitas. 

l»'onti« as p688039 que lho dispensavam ca* 
rula>lv, havia u m a mulhor, que feompro tra
java uo preto, parecoudo sor a mais rica do 
lugar. Impaciente esperava os domingos, o 
quando tia Gertrudo* apouas surgia na roa, 
ella iiíHicta o prcsuiosa corria uo portão do 
jardim, o ahi immonsamonte pallida acari
ciava Rosita eommuiita vehomcocia e amor. 
que sp as m&es sabom tor. 

X 
Tia Gertrudos tinha c'umos ; as instas oxa-

g ra>das d'oâla mulher a incomniodaram,tanto 
quo quando o pSo lhe ora abutd.inte, ovita-
va c a s a d*efcto ente, mysterioso no atlV 
cto excessivo pola Rosita, a única riqueza 
d(3 su/! alma, qne «e fosse roubada algum dia, 
morròfria do dòr,. 

Naoi a deixava u m mom e n t o a sés, vigi
lante,(não consentia que Rosita .;o affastasse 
u m UHomonto de junto do si, o quando n'um 
segun Io a não avistase, punha-se sde aobro-
«alto i, procurai-a. 

—IV ãe, di*sc—lhe tuna voz Rosita dei-
Iüi-ni o biinear na poita, sim ? 

— N ;io, lilhs tu | ód©1 te atfa-itar.., 
— O r a , máe, u m bocadiuho só. replicou 

Rosit;:, insistente. 
— P jis bem u m bocadinho só, e logo que 

escurteor hudes vir para dentro, porque te
nho r- oJo.., 

— M e d o . . . mfle.de q u e ? 
— D o sereno, filha, oxclamoo tia Gertruáes 

para as«im disfarçar ai preocupações do sen 
yppirito. 

E Ro-iit-i, saltando 6 gritando, foi bu-tar 
u m a pequena bonoca, que lhe dera a mulher 
de preto, e a collocamio n'uma caixa de pa
pelão, a sobraçou indo contente para a perti, 
para poder mostrar e seu brinquedo. 

Tia Gortrndei, seotaia a fiar dentro da 
casa.do minuto a minuto, chamava pelo n e m e 
da filha, que sempre lhe respondia, até al
gumas vezes contrariada, pela insistência. 

Distrahida, ti.* Gcrtiudes por momentos pa
rou de gritar p«ln Rosita ; fiando o seu espi
rito se uai irutanto ao trabalho quando cha
m a chama de novo, e ella não rospon-de; 
etanti u m a , duas. três vezes e uada, 

Áfflicta A pobre velha, vagarosa o arrasta
da vae a porta, nüj vé ninguém. 

Louca, quereahir não pôde, assuas pe.-nas 
fraqueiam. o seu pânsamento ferve do idéat 
medon has ! 

V o a menina ser apoderada por u m he-
nieni, gritar polo «en n o m e , chorar desespo-
radumento o o raptor suffocal-a com as mãos 
para não ser ouvida ! 

Ve Ro*ita entrar inim carro, sempro gri
tando ; u m a mulher, a de preto «om dmi d a , 
abraçal-a beijal->i e a pobroòinha ainodrou-
tada ticinin. 

Ve o carro radar, sim ora a rsido das mdas, 
surdo no macadame, que tamboui concorria, 
para abafar es gritos da meuin*. 

r.OUCa do dòr cahe, e aa baquo( Io «ou cerpo 
OUViu-.sa o grito do Rosita. 

— Q u o r o minha mão, m o deixem... 
X 

N o dia seguinte o vlandaute que passass* 
»a estrada, havia de vor fechada a casa da 
UaGortrudeí, e por CQrÍo*idade perguntaria 
quom fim a tinha levado. Saberia então a sua 
historia de miséria, o* dffectos pela Rosita, e 
a sua morte» 

Sim lhe deriam que n'biua tarde da Maio 
fora encontrada no chão morta, que a sua 
casa era u m a miséria, nada havia ; quo atrax 
do u m nicho for* descuwerti u*n peqneuo. 
ceslo o " m a cnniza poqui-niua de cambraia-
de liaho finíssima* 

M á s moita de que ? talvez perguntasse-
-^De dór ! lhe diriam. 
Ytò, 4 de Abril de Í8Í6-

Ai.ciciira.-
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Os habitantes d'esta (regueiia e--
tào em vésperas de receber impwftan-
tes melhoramentos. 

E m ab-jixo assigiiado por intermé
dio do dr. Francisco Fernando do 

0 ira Ideal 

(NUNO RVNGBI.) 

Veatal do HOIO oburneo csotinoâS 
QH leado, vivo, bcllo t» piLpitanfl 
Cibollo QBcnro, solto, procello<o ;• 
Olhar lobrico, tiislo o penetrante. 
Espirito de Ia* ,' vasto formoso ; 
Mão* a pés paqueniuos ; ijâaluiubranM 
K lindo o talhe ilocojÉB^sio 

Barroa foi apresentado a Câmara M u - AllBifc de fotf0 ft C01.pt> da bliilniauu. 
nicjpal, pedindo quo a mesma det^r-l 
minasse os terrenos próprios pari a|Kis o retraio fino o <l«nQ 
construcção de u m cemitério. matadouro, sem onu* pat*a 

Consta-nos que a íPustre com mis 
jfio de obras púbicas determinou os 
lugares, concorrendo os nautantas 
c m o auxilio próprio indutiva o dr. 
frar-ci co Fernando que â sua casta 
offoreceu generosamente os üjaÜOs. 
necessários. 

Rcrí« crime V 
Ha 5 anno* mais ou monos foi oncontriduj 

n'tira poço da tida de de Oapivary, um iudi-
\iduo DOrtugÜfex, quo tora muito tumpo mora
dor n*esta cid;ide. conhecido por Chico Mar-
cinoiro. 
Segundo aos con-ta foi encontrado, nis 

immodiaçoes <lo poço o chapóo da victuna, 
t-*i:do esta diversas f actuas no craneo, 
Seria prudente que o dr. chof.j d>i policia 

OrdetiasS(* a autoridadií !oc ti a abertura do 
mu inquérito para verificar s» houvo eu não 
pssac-oiiMo. 
Kepio luxindo a n "tiois.chamimos a atíon-

çâo oos no «09 POli.egaa. 
O eellrga d** Gazeta de Piracicaba^ rofo* 
rindo-se u noticia do estupro, commetlidü nu 
villa de Indiiatuba, d'este município, a dá 
efcmo Rendo da Imprensa do Tietê, nuo não 
l»a tal, foi o nosso jornal qne publicou sema-
lbante fido. 
Muie o.utella, colloga, 

D^zemlurgadn i-
' Fallecu ^na Corte o dezembarga-
dor da relação da M r t ^ J o s é Nober-
to dos Santos, que ÍOÍ fretideule dn 
nossa rèl; 

ido bondvo, rocio 
e Iftô esto. 
Empréstimo interno _ 

D»: u «Joi nal do Gomuiercio» que o 
«r. ministro da fa/enda resolveu le
vantar uin empréstimo interno de 
ôoo,ooo.*o).'$ para cuimiüdacâ*» da di 
vida fluctuan',e. 
Banco 

Segando o «Tempo** alguns ca
valheiros, tendo à frente ocommen' 
dador José Vergueiro, o capUfto Jos 
Ferreira da Co-*(a, dr. Virgílio Pire* 
e Chaves Ribeiro, traUm de fundar 
u m a casa bancaria na cid.tde de Li 
m e ira. 

O capital n d* 5oo:ooo$ dividido e m 
•acçô>8 rt« 5 >$ooo. 
Hospede 

De passagem, esteve na quinta-IVi 
m , n^sta cidade, o dr. Gabriel d. 
Oliveira Santos,ex-*ecretario do con 
selheiro Olegario, quando presidem* 
de Minaç Garaes, actual Juiz substi
tuto da comarca do Ouro Pret >. 
5ftiB>1íot li< <•-» 

O dv. Taunay, presidente do Para
is*, fundou em Corytiba uma Biblto 
thec-i, tendo-se inaugurado com per
to de 2.500 ebr.is. 
O príncipe í>- *« :u»to 

Guarda • Marmhi, S. Altesa o Prin-
«tp* L). Augus*.., filho da fallecida 
prineezi L). Leopuldi-na e neto de .SIM 
Magciade o senhor J). Pedro II. aca
ba de chegar a cidade do Nova-Or-
loan* n o < Estados-Uoido-*, 

E m viagem de in<tiucçân S.Aitezn 
c\ leu-3 c<>ÍIegas e toda a officíalídadd 
do cruzador Almirante Barioso, fo-
iam MIVU* de um«i ovaçào no dia 29 
Ho mes oassado 
.Sni7 de direito absolvido 
O juiz de direito da cornarei do 

Rio-Grande, dr. Honopo Coimbra ta\ 
abs' lvido fn>ln as<emblóa [(rovíü«>£ií 
do Rio Grande do Snl. 

e detDa mulbor que tracei DO p 
ÍK 

t menina ' 

i]Uu om meu eoraçío te 

líis a vííão quo Í'H noites me ap 
Palpitante d* amor o i)'um mum 
No azul Jo ceo sorrindo so o-vaê o tm 
(DA lllf te.içfo) [ 

O quo dizem «Io nò* 

R»cebomo^ :, «Imprensa Yi.uana*, 
do quil è editor o sr. Luiz Borges d^ 
SampaM, B que ap6? alguma interru
pção reappareceu com real m^lliora-
mento no seoi muteriil typographico. 

Felicitamos o collega, i| ue entra em 
seu 11" anno. e de%ejámos-]hd lirga 
e prompta existência. 
(D) •üitáfu DUtr^cto» de S. CarlnO 

!*araguay 
Foi assas>ioa Io, o general E-cobar, 

presidente do Paraguay, acli indivg • 
exercício do Í.ÍU cargo apenas 5 dias. 

AflMemblOa jjoral 
Hoje, na capital) reune-se a assern-

geral dos accionisias da Companhia 
Yüuno. 

Kall^cui ni Alegreti, o dr. Seye-
rino Ribeiro, deputado eleito pelo 3° 
districto do Kio Grande da-Sal. 
Conservador, era uma inteligência 

i*obû tj, sendo uma das figuras rhaí-
[iroeminente Ia Irjiislatu 

A 'i|'t>e''d-\de perco t/e 
te d̂ f.jn*.or. 

puppor se que elle tenha »Ído quni-j«ia, a qual, m que delia depender, 
•nado na fogueira. (procurara dispen«ar a possível co-

No túmulo haverá podridão ue pó,jperaç£o a tá» útil empreza «e dirige 
ao Governo Imperial no intuito de 
quo nao faltem ao* expositores au
xílios, sobra que lhe compete provi
denciar, da isenção nflo só de fretes 
dentto da província, como tarabe^n de 
direitos de exp-)rtoçáo. 
Pelo que fca exposto comprehenderJo 
vmes as vantagens que a província de 
Seo Paulo derem advir de aproveitae 
o enseje, que com tantas facilidades 
se lhe off;rece,afim da cor.correr com 
elementos de que largamente dispõe, 
para que auginenta a sua exportação, 

o e o conhecimento de >uas condições 

mas nunca cinza. 
0 próprio Pio IX,no epitaphioque 

om vida escreveu para o seu sepul 
uhro, suppoz quo o seu corpo deveria 
^pr queimad . quando diz Ossa et 
cineres P/i P. P, IX. A cinza é pro 
duc o do fogo, o o citado pontifica 
que sabia qne os ossos nílo se des
truíam ao fogo emquanto o resto for 
fc§i']»o ^o converta em cinza, distingui 
WmL)f •'t iin"'Ue no ÍAU epitaphio os 

das i • / i, dizondu «O^s etecino-
|V : » 

S nrt ) l^o asdm porque é quo 
clero MO Ofijiò̂  a cremaçáo a qtio alio 
lem n « |)io-< iru.» » e o tiuado poati 

Ib? ? 
D-vo attríbu't*-se jsso, pots a igno 

rancii ou ao costuma de oposição sy>-
tematica a tudo quanto cheiro H nbra 
le liberalismo, trocando.se o (pie é 
digno do louvor otn qualificativo de 
opprobio.» 
a i n a w w B w — — — i — — ^ ^ > .mn^a 

S2CCÍD LITO ' 
A^r:ide<:imoa<o 

Gertrudes da A inunciaçlo Vene-
r.mda, agradece do intimo d'alma-
is pessoas que acom.ianh ir.un a lil, 
timi morada o corpo de sua filha ado-
utiva Anna Gartrudes da Annuncía* 
çftOj esposa de João Carlos X a v er, e 
einda mais ás pessoas que assistiram 
\ m-Ksa do s<;timo dia. 

Recorre a imprensa para toro ar-
>ublico os seu3 sentimentos do gra
tidão, yU que da outro modo nâo o 
pôde fazer. 

provoque a corrente da ímrijigraçao 
illemrt. 
Da solicitude qi\e a vrnees. mere-

cem o" interesses particulares d*ísse 
muniepio e os geraes da província 
espero que tomarão a si, ra parte 
que respeita a região que elle com-
prehende, promove* e reunir as con
tribuições necessárias á realisação 
Io importante projecto da Sociedade 
de Geograpbia Cornmercial d* Berlim. 
— Deus guarde a vmes J<)áo Alfredo 
Corrêa de Oliveira. —Srs. presidente, 
e mais vereadorss da Gamara Muni
cipal do Ytú.—Conforme. O official 
maior Jofío Gurgel. 

K para que ch«gue a Dolicía a to
dos que se intoiessarem mandou la
vrar o presente edital que sorá pu
blicado pela imprensa Dado nesta 
cidade de Vtú, aos 15 de Março de 
183(5.Eu Quintilíano de Oliveira Gir-
cia. secretario que o e<?cr vi. — Joa* 
t\w.m LlcinenU da Silva, 
A. viso 

j% q u e m locar 

Jls 

r i 

fi^rtt»<lo O r i e n t a l 
O command.inte da canho. 

-Parnaliyba», estacionada em Moni 
vidvío, telegra,diou houtenfao quartel 
geueral de marinha, comínuoicando 
constar quo o general Arredondo com 
2,500 homens se apossou de qu íro 
vapores mercantes quo se aclutvã" 
na 0'oncordta e nelles embarcando a 
sua gente invadio o território da Re
publica O.íenUl, ond-i ji houve u m 
encontro sanguin^lento c >m as tropa-
do governo. Na capital havia grande 
movimento d^ tropas. 
Na Misericórdia, em dia de visita 
vão aos hospítaes o f.-st v de Santa 
Isabel. 

U m rancho d« moças ínt>rrogi «m 
grupo de estudantes : 
— W . S.S. podem fazjf o ohsí 

quto do n^s ensinar o caminho da Mi 
tornidade ? 

Os estudmte? ficaram weríamoiitp 
embart.ça Io*. 

( j de TrJoln, , xcm pnr nioio da in 
.onsa nedlr ais ŝ cs HoveV w o ob.sen 
o patisfa'7-erern BOUS ;tebitu>s. 
Para que ninguém allegrt-* exigência 

soa parte faz seinnte que bjjfiete do loteria 
i:5o é genoro d» primeira ̂ ecefcsidad para 
st»- compra-lo á pra/-o... f 
Portanto, moditem os ?eus devedores e en

trem com JI importância do seus doutos. 
Ue claro tambeiirqüo aceoita nota^ e»traga 

das em pag&m.onto dt; bilhetes, uma vez quo 
e possa verificar sorem verdadeiras. 3 
\t\x, 19 de Março de lí>8G. 

B. DE TOI.EDK 

I í llg 

Antonjo de Almeidi Arruda, fi>cal 
da C.amara Municipal, d'esta Cidade 
de Iiú, faz seteute a todas as pessoas 
a quem c-iogar a noticia que achan-
do-ia eir^ç^ah de rum^ e imrainen-

» de<abar-se o froat*Np)cvo 

jque deixem de transitar pela frnnto 
•"d'tíll t e c-.ntíguo aquelle fronDspioio, 
Até que seja elle reconstruído. 

liú, 1 de Abril 18S6. 
Autonio de Alrn^idi Arruda. 

IDíTAES 

Uin saesrdoto cailu!ict, ro^dent'-
na Itilía, emittiu -\ sfgtiinte opirfipi 
:io 'TCa da c r^macao dos eadavp 
res ; 

« N-lo sei, díz elle, porque razão 
se oppõe o clero tão tenazmente a 
esse systena, quando elle é tão coíi-
forme a'> espírito da Igreja. 

No Dtes ir& encoutr-nn se as «Is 
guinteí palavras ; Laorymosa dies 
iltã Qta^esurges ex faoilla judica,h 
Utts hmnoreui. fótzrô/aVgfmflo.a cinte 
quente e especialmente cinzi da í) 
queira em tue foi queimado o cal»-
ver. 

Por outro lado. Virgílio, referinêV; 
'O a foguefía de Vli>eno, diz : fieli 
bulas vjiio ei bjbuham ladere faojttk, 
o mesmo cadáver queimado ao es 
crev>r —Debj/u Spvrgcs Lwrymo f>i-
ejltam *a!js amjei 
Dizen lo-^e, portanto, no D/es ire* qtie 
o homem renascera da íaiíla, deve 

rj tenente Joaquim Clemen*e da Silva, 
v;ce-pre*Mt<nte da Câmara Muni
cipal deíta cidade de Vtü, etc 
Faz -alior a todòi os que o presen 

te edital virem qiif, pelo exmo. G(»-
verno Provincial foi dirigida ã Cama 
ra Municipal desta cidad? a circulai 
ilo teor seguinte:—Circular 4a sussSo, 
'alacio do Gaveno de S. Paulo em 
19 de Janeito de 18SG. Na qualidade 
do commíssario da Sociecade Central 
Io Geogr tplna Cornmercial de Iíerim 
cominunicoti-m Í o *sr Ctrl n llolle 
òutí a -m'ísma Sociedad'e pretendo rea 
liŝ r alli nos m-z^s do Maio á Julho 
Io anno corrente, nma exposição 
Sul-Ain^ricana, com o ti m de obter 
i niti^r quantidade e van-dado (le 
le m.iterias primas, as quaes serão 
Mijotis á andlyse e experiências para 
determinar so a sua utilidade indus
trial, 'i qui s> 'livnlgarà çtnr meio do 
Ia confíroncus p,ub'icas, depois in 
uUur no> jornaes arrl livro, de modo 
que, com as informaçõ1-* quo se colli-
zirom, se organise u m quidro c<»m> 
pi Ho daQ producçO^s brazileiras, das 
n ».is&s riquezas aaturaes, dis condti 
ções do cliiua, dos meios meios de 
comrnunic igão, dos methodoo emprfl 
gados n i agricultura e e:ii geral _do 
trabalho nnc<onal. 

Os obejectos que do S Paulo se 
remetterom com destino à Exposição 
o de cujo despicln em Santos se en-
encirregon o sr Jul o l)-Missen,serão 
transportados =em ônus para os vo 
miltente*!, sendo que esta Presidtfn 

D-J ordem 'do mire^ssrmi juiz de 
direito do eivei faç i publico que e«-
tando se procedendo ao inventaria 
do extncto casal dô Ignacio Xaviej 
Pa«s de Campas, devem o* credores 
legalisar suas dividas afim de sorem 
contemplada? na partilha. Ytà, 2*> 
de Março do 1886.—O e?crirâo José 
lnnocencio. 

0 doutor Frederico Üibn*r de Aval
iar Brotero, juiz de direito d'e»ta 
comarca do Ytu, eíc. 

Faço saher aos que 0 presente «di
tei com prazo de ;J0 dias virem, que 
este juizo rffci'e propoUas, e m carta 
fechada, pira i vendi judical dos 
escravos 8egu;i 3; Manoel, preío, de 
39 annos, casat matriculado sob OÍ 
HS. 1927 d\ m ricula g*rú e 4 da 
rslaçAo avaliado >r 800 000 ; Benta, 
fuila.de 3(J annos.mulher díste.mitri • 
culida sjb os ns. J933 di matricula 
gHral e 10 da reJaçâo avaliada por 
000.000. 

^s propostas seri> abortas em au-
dieuciü deste juízo no dia 10 de Abril 
p. futuro. Estes escravos pertencem 
ao -:spolio do ti nado João de Almei
da Pedroso, e podem ser examinados 
om poder da viuva invontariante dnna 
Antoma Carulina Correi. Para cons
tar mandei passar o presente, que 
sera^affixado no lugar do'costume o 
publicado pela imprensa. D.vlo e 
passado' n^sta cidade de Vtú nos O 
do Março do 1836. Eu. José Innocen-
cio do Amaral Campos, escrivão, -
escrovi. -Frederico Djh-Kü de iiw.. 
lar Hr0tero. 
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Quinliliano de 01 vera Garo;a. secretario da Gamara Municipal 
d'esta cidade de Tiú, fa/ saber a todos os que o presente ediial virem 
e d'elle notioia tiveram, que tendo a mcsuvi Câmara, n.a fôrma de suas 
posturas, oigan»rado a relação provisória dos capitalistas e lavradores 
que dovem contribuir cem os respectivos irapost-s no corrente anno fi. 
nanseiro, determidou marcar o praso do 30 dias a contar-se d'estadata, 
para qne d»ntro d'elle, os interessados que quizerein reclamar contra 
a sua classificação, o fazerem, apresentando suas r iclamações e provas 
a mim secretario, para ?erem apresentadas ni primeira sassão d pois de 
findo aqu^lie pruzo. Üutrosim, que extinetu esse praso náo serio accei-
tas maií reclamações ;ilgum.ts. A reliçáo provisória 
modo que se segue: 

í'.»í organ isada do 

R o l e ç â o <los enpílnlimtnM o l a v r a d o r e s p n r n ' 

BarSo do Itahym 
Ur. Francisco Emygdio da Fenseoa Paoheco 
Francisco do Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Joidáo 
D. Francisea Km'lia Cortêa Pacheco 
Dr. José de Píula Leite de Bar roí 
Joaquim Elias Pacheco Jordáo 
Miguel Luix da Silva 
Manoel Leite de Sampaio 
José Gilvao d* França Paoheco 
Francisco de Paula Leito de Barros 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
1). Antonia Emiha Correia Pacheco 
D. Thereza Guilharmina da Fonseca 
Bento Paes de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Josó fclias do Assis Pacheco 
João Banti-ta Correia de Saoipaio 
Antônio Carlos Xavier 
pranei^cn de Almeida .íoza 

^Ranoel Uodiigues de Arruda 
Antônio Correu Pacheco e j»ilv* 
Dr. Cezaria Gabriel de Froitus 
D. Anua Gabrieja Pereira Mendes 
D. Ehza Peroir-» Mendes 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
D, Maria Barbara de Va>concellos 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Àntonie Victoiino da Rocha Pinto 
I)r. João Soph'a 
1». Carli-ta Ambrozina do Abreu Rangel 
Dr. Frederico U.ibney de Avaliar Brotero 
Maneei Joaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. 'lheipza de Almeida Fonseca 

Excedente a 
200:000$ 
200.000$ 
200.000$ 
200:000$ 
100 a 20 > 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 2C0 
100 a 200 
100 a 200 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 10") 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 100 
50* a 100 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 10» 
20 a 5!) 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
10 a 
10 a 
10 a 
10 a 
10 a 
10 a 

LAVRADORES DE ASSUCAR 

BirSo do ltahym 
D. Maria Izab>J de Campos 
Francisco Fernando de Barros 
Manoel Leite de Sampa:a 
José Fcrr*» de Sampaio 
Folippe Correia Laite 
João Baptista Pacheco Jordfto 
D. Anna Eufrnzina Pureíra Mendes 
Hyppolito Leite de Barros. 
Joaquim do Xa-cimento Camargo 
José Rodrigues de Arruda 
D. Fiamcisca Emilia Corrêa Pacheco 
D. Anna Cândida de Almeida Prado 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Gabriel Ferraz do Camargo & Irmão 
José Antônio da Silva Teixo-ra 
João de Almeida P.ado Júnior 
)sé Alves Corr*ia 
sntoni-» Dra* de Sampaio Ferraz 
nginio de Padra Castanha 

5= 
Manii 

LAVRA QttES DE CAFÉ' 

Francisco Emygfdio da Fons»oa Pacheco 
iei>eo de Paula Leite do Barros 
ncisco do Paul i Leite 0e Camargo 

Inoel Rodrigues de Souza 
Capitão Francisco Cerreia Pachae* 
Jofto Baptista Pacheco J.trdSo 
Antônio Leite do Sampaio 
José Antônio de Souza 
J-aqniru Rodrigues de Barros 
J o*é GalvAfi de Almeida 
Francisco Barreto do Souza 
1). Anna Eufrozina Pereira Monde* 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Galvílo Sc Mattos 
Joaquim Xivierda Silveira 
Jeaquim Manoel Pacheco da FoftseCa 
Kelippe Carreia Leite 
Manoel Constaitino da Silva Novaes 
Jeío Henrique da Sílv.4 Castro 

50 
10 
50 
50 
50 
P0 
50 
20 
20 
20 
20 
20 
o ) 

10 a 20 

kiles 
90,000 
00,000 
60.000 
60,000 
37 500 
30,000 
22.500 
15,00 | 
15.000 
13,500 
12.000 
0,000 
9.000 
7,500 
7.500 
4,500 
6,000 
3.000 
3,000 

a,ooo 

105 000 
60,000 
60,0o0 

:i o.ooo 
30,000 
24.000 
24.000 
28 500 
22,500 
18,000 
16,500 
15.000 
15.0 m 
1 o.OOO 
12,000 
1Ô.5 0 
9,000 
7.500 
7,50* 

50$000 
50{000 
50$OUO 
5)$000 
30$000 
3ll$00) 
30$000 
30íOOo 
30$OOo 
30$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$00o 
20$000 
20*000 
20$000 
3?0$000 
20$0 :0 
10$000 
10$000 

íoiooo 
10$000 
10$000 
30$000 
10$000 
10$000 
5$00 ) 
5$00Q 
5$00# 

5$000 
5$ror3 
5$000 

(15Í000 

240$000 
240$000 
160$00í> 
160$000 
100$000 
80$000 
60$ .00 
40$0 0 
40SO0O 
»6$'»p0 
3"i$0t>0 
24.000 
24 000 
20$000 
20$000 
12$00 i 
1C$000 
8$000 
8$000 
8$U0ü 

1;3Z8$000 

280$000 
160$000 
160$000 
80$000 
80$000 
G4$000 
04*000 
60$000 
G0$000 
'i8$0')0 
4V$000 
40$000 
40$000 
40,000 
331000 
28$000 
5?i$0;í0 
?0$000 

Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Joio de Almeida Prado Júnior 
Dr. Virgílio Augusto do Araújo 
Joílo de Almeida Leite 
Eourenço do Moraes Barros. 
Leonel Rodrigues da Silveira 
Jwâo Dias Aranha de Quadros 
Josá Rodrigues da Silveira Moraea 
\ntonio Ferraz de Sampaio Leite 
Galvão & Irmão 
Maurício Pabst 
Fernando do iNascimento Camargo 
Prado & Vasconcellos 
PUqner & F >cha 
José ííalv"" Paes do Barro» 
Luiz da oliveira Leite 
Joaquim Rodrigue-' da Silveira 
Josó Rodrigues da Silveira 
Virgínio de Padua Castanho 

ALGODÃO 

Estanishtu de Mornos Campos 
Vlanoel Constantino da Silva Novati 
Manoel do Oliveira 
Joaquim Antônio de Araújo 
Gáudio Leite de Barros 
João Henrique da Silva Castre 
Francisco Antônio Tavarea 
Esperidiâo Nobre da Cruz 
Antônio Joaquim Freire 
José Ferraz do Barros 
José' Antônio Fróire 
Galdino Domingues de Moraea 
Joaquim Barbeza de Souza 
Jos*'Galvito Paes de Barres 
Ubaldino de Paula-
José' de Paula Leite 
José* Custodio Leme 
Manoel Custodio Leme 
D. Del ti na Leme da Silva 
Flaquer & Kocha 
Antônio Vieira da Silva 
Joaquim Claudino 
]o?c Benedicto da Rocha 
David Vieira da Silva 

* E para quo^^iegue a noticia A todos 
"dita-iijpa.̂ erá puíjlicado pela impr 

B Oliveira Garcia. 

7,500 
7,500 
6,750 
«,000 
4,000 
4$509 
4$5oo 
4$ãoo 
4,5oo 
3,75o 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
1.5oe 
l,5oo 
1.5oo 
l,5oo 
1.5oo 
I.GOQ 

i8,5oa 
12,ooo 
lo,5oo 
9,ooo 
7,5oo 
7, Soo 
6,ooo 
5,25o 
5.25* 
4f5oo 
4,5oo 
4,5oo 
4,5oc 
*,5oo 
3,75o 
3§ooe 
3,ooo 
3.ooo 
•,ooo 
3,00o 
2,25o 
2,25o 
l,5oo 
l,5eo 

20$00d 
20$000 
18$O'J0 
16$000 
12$00Q 
12$000 
12$)oo 
12$ooo 
12$ooo 
Io$ooo 
8$ooo 
8$ o oo 
3$ooo 
4$ooe 
4$ooe 
4$oo» 
4$ooe 
4$ooe 

3 -$«oe 
16$ooe 
14$ooe 
12$oeo 
lo$O00 
lo$ooo 
8$ooe 
7$ooe 
7$ooo 
0$ooe 
ê$oeo 
6$ooo 
0§009 
$§eee 
5$oee 
4jooe 
4$oee 
4$ooe 
4§ooo 
4$eo« 
í^ooe 
3§oco 
2§oo-. 
2gooo 

ÁUHUUCIO: 

.000:OOOÜOOQ 
! Q U A T B O MIL CONTOU ! 

i 

I 
E o capital da grande Q\ 

saduetora loteria de Fer-
nambuco. Esta loteria ê di-! 
vidida e m três sorteios. 
Prêmios maiores 

I o sorteio 
3 o • 

lOO:O0OM)OO 
fcOC:0OOK)O3 

E 

TERCEIRO 

0 

Cada bilhete tem direitot 
aos trez sorteios qne corre- i 
râo durante nova dias e pô
de caber m a i s de u m 
prêmio em um bilhete. 
JNo bilhete marca o dia rift 

extraecão. Bilhetes inteiros, 
meios, quartos, quintos, dé
cimos e vigésimos d;ests lo-
terià,no chalet do Bontinao. 
Nfce3te, continua ter bilhe" 

tes de todas loterias nacio* 
íaes. Os prêmios são pagos 
no mesmo chalet a1 rua do 
Commereio. 

B. Toledo. 

ALFAIATARIA DO MARINHO 

O proprieíaario d"esta officina. par
ticipa aos seus amig.j$ e freguezes e 
ao publico e m geral que lendo de 
mudar se.d'e<ia cidadd muito breve e 
como tem u m grande sortimento da 
fazendas e m suaoffi^ini^o^o sejam : 
bonitas casem iras escuras e de core* 
muito próprias para costumes, dia-
gonaes fazenda muito bôa e bonitos 
po<*o-\ cortes de caíem*ra cambraia 
fazenda moderna e lindus.gostos para 
calças, cortes de fastão da primeira 
clasie, £T3íto? explendidoe para c^l-
iete*. bri;n braoco p u m , linhoesu-
penoi" ditos de cores, bonitos padroeg 
pira costumes, |ffra c.izaca. ronde 
e fraque pano preto francos sem us-
tro, caserajrn preta sem lustro, ô o 
quo h i d) melhor neste gênero. 
Os aviimentos qu« se empregam 

n*dsta officina ó o <jue ha de bom *> 
apropriado, que tu o o será' vendido 
polo custo, e para assino nilo U r que 
leval-as para outra parta, as obras 
n'esta ca a quer, sejam o feuio ou a 
fazenda da casa é a dinheiro a vis
ta. Fede se aos srs. fregueze* qua 
estilo em debito mandar saldar su*e 
contas ixté o H m do correto mez, os 
que passrem d'essa data seráo entre
gues as contas a u m cobrador. 

Jo-»e Dias Marjnno. 

l^rofessor 
Quorn precisar doftra professar par* eaai-

nar em um sitio,acha-1?© nu rua da Palma, to-
brado do dr. Al vira. 

"X;* lfcH;n-in*4*í* *4. I u i : 

v 
* J 
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CIRC 
*** 

Companhia Eqüestre e Equilibrista 

Luzo-lJraziléiro 
DO 

Eminente artista nacional 

Discípulo do sempre lembrado e immortal paulista A n t ô n i o C a r 
los «to C a r m o de saudosa memória 

0 proprietário d'esto novo e bem montado estabelecimento, parte 
K n ,. u ^ „ ^*;^»«««;rt A* oan-nir diioMamAnta niraCipa ao respei ta vel p u blico desta cidade e bem assim aos seus amigos e 

A Companhia alterando o seu etinerario de segun nuectamente para i r • * j • m u „ ; . ~ ~ . 
" riÀ . V n n r*rt ̂ T T J . : „,in,i,,100 rtiii-,iM A* Q froguezes e aos srs. fazendeiros que, em sua offlcina mechanica para a o RIO G R A N D E D O SUL, determinou percorrer as principaes cidades de S. 

Paulo e para es.se tira annuncía uma pequena reie de funccões om câ*da 

localidade. 
Pelas apreciaçães da imprensa da capital e de Campinas o illustrado 

publico desta cidade terá occasiao de julgar os seus trabalhos. 

.YIHISl 

lavoura e industria, aprornpta qualquer obra concernente a esta arte, 
como sejam : Sinos de qualquer peso, rodetes ententados, engenho* de 
moer cánna, cruzes e grades pare túmulos, grades, para jardim, chapa* 
para fogão, bozinas para carros e trolys. N'esta mesma oficina encon
trarão os freguezes trolys novos, carroças, arados montanha» e carpidei-
as, cujos preços «âo os últimos de S. Paulo e Campinas. 1 0 — 2 

AUGUSTO TREICHEL 

C O M 

loia de fazendas, armari
nho, calçado^, roupas fedi
tas, chapéus, férî ageiils 
narinas de costura, et ̂  

Fazem sciente aos seu? amigos.e freguezes, que tendo concluído 
seu balanço annual, poi estes dias seguirá para a corte, um dos sócios 
afim de fazer um bonito e variado sortimnnto de todos aquelles artigos* 
resolveram a fazer de hoje em diante reducçâo de preços em suas merca
dorias, sendo ellas vendidas a dinheiro a vista. 

^t5'feãW teís£ja?àííaaa3scQ32ÈJsagrsa^5í6y completo sortimento de 
fazendas grossas e finas e com especialidade as apropriadas pfc.ra a 

Quem se quizer convencer d'esta verdade, visite o nosso modesto 
estabelecimento. 

LARGO Dl l 
(AU) 

BIBGíiS* 
6-4 

A' casa do bom gosto e baratesa do José Geribello & irmão, acaba 
de chegar ura variado sortimento da ultima moda e gostos apurados em 
tudo que se possa desejar, escolhido nos grandes sortimentos dos marcados 
mais importantes da Corte, não só para já, como para a festa da Semana 
Santa ; o que tudo se vende por preços b,'ratissimos, e sendo a dinhoiro 
c«>m insignificante difforença do Rio do Janeiro. 

Pedimos ao respeitável publico a vir ao nosi3o estabelecimento verid-
car o nosso sortimento, corto de que, a par do gosto mais apurado e ex-
eellente qualidade, achará um preço que não tem competidor. O sortmen-
to que já chegou não e nem a quarta parte do que esta á chegar ipoas 
noi verfto quanto será grande as novidades k receber. 

Convida-se asextias. família* a virem visitar este estabelecimento,pois 
está chegando um bellisimo sortimento de fazendas. Esta casa nao anun 
eia preço» porque é muito barateira, â vi.ta das fazendas faz-se negocio, 

JOSÉ' GKRIiDULLO & IRMIO 

&3LX3Jt&± £E>;L* 'jaj^SXiSXí3-ai^ac33ia-Í> 

N 'esta typogra phia avie -se 

qualquer trafonlho com as-

seio e modicidade em pre

ços. 

O abaixo assígnado, fabricante de 
cerveja n'esta cidade previna ao pu
blico,quo acaba de fazer uma grau* 
le reduçfio nos preços d'esso gênero, 
como abaixo se ve ; 

Cerveja em garrafas inteiras 1 dú
zia 2JJ50Q 
Cerveja em meias garrafa . 3$"00 
Participa mais qua deliberou fazer 

^ta reducçào de preços em conce' 
quencia de mudança. 

Outro sim : Só vende a dh beiro á 
vista por sef liquidação. 

Ytu; 27 de Março 86 
Franci sco Jade 
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8021 EMPBIfiO SE CAPITAL 

I IO J B 
a loteria mais importante do Impo-
rí.<\ ó a da Bahia, porqu» com 5$00Ü 
dá o dire:to de tirar 40:024$000 e 
vende-se no Chalet Guaranv. 

I^ta loteria corre todas as quintas-
(feirafl. 

O abaixo a^ignado, teudo de re
tirar-se brevemente para t-ortug.il, 
a tratar de negociou. propflj-se a 
vender o seu estabelecimento com-
meicul na fr^guezia do Salto, cons 
tando de armazém de seccos e 
lhaiios, bilhares, etc. 

Ollerec* ao comprador graa 
vantagons. 0 armaztm tem gr 
freguazia. Trata-se no Salto com 
proprietário. 

tí.-lto, 28 de Março de 18S6. 

l 

)ns-

¥ 
nda Domingos Fernandes da S lva. 

mm a t a » * Do sitio do abaixo assígnado, n'eitâ nuni 
cipio, fugiu ura câo do raça eo n os soguinte 
EÍghaâs: cor de víu-ígre. tom a« duas orelha 
aparadas, com a idade do 10 IMI^I, pouc 
mais ou menos. Sumiu-se uo dia. 6 do Juiiei 
ro do corrente anno.Quem entregar ao abnix 
assígnado,no largo do Carmo,será gratifica do 
Ytú, 28de Março de 1886. 

Joaquim do Almeida Paenaco. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


